
Sermão 468 

A Santa Trindade II. 

Santo Agostinho 

Análise 

A procedência do Espírito Santo. A geração do Filho. A não 

geração do Pai. 

01 – Três pessoas e um só Deus. 

O Espírito Santo é o dom de Deus. Ele procede igualmente do 

Pai e do Filho. Ele é como o traço de união que liga um ao outro de 

uma maneira inefável. Talvez seu nome lhe tenha sido dado porque 

convém ao Pai e ao Filho. Seu nome designa o que é __ propriamen-

te falando __ e o que se pode atribuir às duas outras pessoas. 

Assim, se diz com correção que o Pai é espírito e o Filho, tal 

como o Pai, é santo e também Filho. Mas, não se diz que o Pai foi 

enviado, pela razão de que ele não encarnou. 

O título de enviado se aplica de uma maneira mais exata à pes-

soa que se fez humana. A forma humana, com a qual o Filho se re-

vestiu, pertence à pessoa deste e não à do Pai. Por isso se diz que o 

Pai invisível, agindo em conjunto com seu Filho invisível, o enviou 

tornando-o visível. 
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O Filho tomou uma forma de escravo, sem que a forma de 

Deus sofresse nele a menor mudança. 

Aquele que apareceu aos olhares humanos sob a forma humana 

foi feito pela santa e invisível Trindade. Por consequência, de acordo 

com a natureza divina em virtude da qual o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo são apenas um, não acreditamos que o Pai ou o Espírito Santo 

tenham nascido. A fé católica só acredita e só ensina isto sobre o 

Filho. 

Mesmo que, de acordo com a natureza divina, o Pai não tenha 

nascido de nenhum Deus, se ele nasceu, no entanto, segundo a carne, 

de uma Virgem, ele não só tem a propriedade de não ter ele mesmo 

nascido, como a de ter gerado um Filho Único. O Filho também não 

teria a propriedade exclusiva de não ter gerado, mas de ter nascido da 

essência do Pai. O Espírito Santo também não teria a propriedade de 

ter nascido e de ter gerado, mas de proceder do Pai e do Filho. 

De fato, se o Pai tivesse nascido de uma Virgem, ele seria com 

o Filho uma única e mesma pessoa e, porque essa única e mesma 

pessoa tinha nascido, não de Deus, mas da Virgem, só se poderia 

chamá-lo, com exatidão, de Filho do Homem, invés de poder lhe dar 

o título de Filho de Deus. 
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